
Família é família
Era uma vez um pai muito adorável que 
amava sua família. Ele estava sempre 
ajudando em casa, fazendo feira, 
supermercado e nos afazeres domésticos.
 Enquanto isso, sua esposa cuidava de 
seu pequeno �lho. Ela estava preocupada 
com a alimentação de seu �lho, pois ele só 
comia frutas, e decidiram levar a criança ao 
pediatra. Nesse consultório trabalhava 
uma enfermeira que adorava crianças, e 
isso encantou o pai, que logo fez um 
convite para jantar em um restaurante 
romântico de sua cidade.
 Chegando em casa, percebeu que sua 

camisa estava com marca de batom e 
imediatamente foi se limpar para que sua 
esposa não percebesse. Porém ela estava 
acordada, olhou o relógio e viu o quanto 
estava tarde, �cando furiosa!
 Para descontar sua raiva mandou ele 
limpar o fogão durante uma semana. Toda 
vez que ele limpava o fogão, sua esposa 
lembrava do ocorrido e chorava no 
banheiro. Para disfarçar a tristeza em seu 
rosto, ela se arrumava por inteira, 
tentando fazer com que ninguém 
percebesse. Com o tempo ela foi �cando 
cada vez mais deprimida, buscando um 
terapeuta. Não demorou muito e ela se 
encantou por um rapaz que a apelidou de 
“Fadinha”.
 Com o passar do tempo, começou a 
perceber que ele era muito nojento, com 
isso, lembrou dos dizeres do padre sobre 
valores familiares. Ela guardou todos os 
seus sentimentos bem guardados no 
coração.
 Em um certo dia encontrou seu marido 
na feira, que sempre iam no passado, e 
todas as mágoas foram transformadas em 
amor e carinho, voltando ao que era antes.



Era uma vez um pai muito adorável que 
amava sua família. Ele estava sempre 
ajudando em casa, fazendo feira, 
supermercado e nos afazeres domésticos.
 Enquanto isso, sua esposa cuidava de 
seu pequeno �lho. Ela estava preocupada 
com a alimentação de seu �lho, pois ele só 
comia frutas, e decidiram levar a criança ao 
pediatra. Nesse consultório trabalhava 
uma enfermeira que adorava crianças, e 
isso encantou o pai, que logo fez um 
convite para jantar em um restaurante 
romântico de sua cidade.
 Chegando em casa, percebeu que sua 

camisa estava com marca de batom e 
imediatamente foi se limpar para que sua 
esposa não percebesse. Porém ela estava 
acordada, olhou o relógio e viu o quanto 
estava tarde, �cando furiosa!
 Para descontar sua raiva mandou ele 
limpar o fogão durante uma semana. Toda 
vez que ele limpava o fogão, sua esposa 
lembrava do ocorrido e chorava no 
banheiro. Para disfarçar a tristeza em seu 
rosto, ela se arrumava por inteira, 
tentando fazer com que ninguém 
percebesse. Com o tempo ela foi �cando 
cada vez mais deprimida, buscando um 
terapeuta. Não demorou muito e ela se 
encantou por um rapaz que a apelidou de 
“Fadinha”.
 Com o passar do tempo, começou a 
perceber que ele era muito nojento, com 
isso, lembrou dos dizeres do padre sobre 
valores familiares. Ela guardou todos os 
seus sentimentos bem guardados no 
coração.
 Em um certo dia encontrou seu marido 
na feira, que sempre iam no passado, e 
todas as mágoas foram transformadas em 
amor e carinho, voltando ao que era antes.

Autores

Rafael Eichhhorn
Leidiane Delmondes

Maickon Jhons
Raul Alves Bella


